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Domingo – 
O QUE IMPORTA É QUE DEUS SEJA COM VOCÊ

 Que Deus nos conceda um dia bom. Vamos abrir nossa bíblia, começar logo para ganharmos tempo.  

Deuteronômio, capítulo 30, a partir do versículo 11:

Porque este é o mandamento que hoje te ordeno, te não é encoberto e tão pouco está longe de ti. Não está nos céus, para dizeres: “Quem subirá por nós aos céus, para que no-lo traga e no-lo faça ouvir, para que o façamos”? Nem tão pouco do além do mar, para dizeres: Quem passará por nós de além do mar, para que no-lo traga e no-lo faça ouvir, para que o façamos?”Porque esta palavra está mui perto de ti, na tua boca e no teu coração, para fazeres. Vês aqui, hoje te tenho proposto a vida e o bem, a morte e o mal; porquanto te ordeno hoje, que ames o Senhor, teu Deus, que andeis nos seus caminhos, e que guardes os estatutos e seus mandamentos, e os seus juízos, para que vivas e te multipliques e o Senhor teu Deus te abençoe na terra à qual passas a possuir. Porém, se o teu coração se desviar e não quiseres dar ouvidos e fores seduzidos para te inclinares a outros deuses e o servires; então eu te denuncio hoje que, certamente, perecerás; não prolongarás os dias na terra, a qual vais, passando o Jordão, para que estando nela a possuas. Os céus e a terra tomo, hoje, por testemunhas contra ti, que tenho proposto a vida e a morte, a bênção e a maldição, escolhe, pois a vida, para que vivas, tu e tua semente; amando ao Senhor, teu Deus, dando ouvidos a sua voz e achegando a ele: pois ele é a tua vida e a lonjura dos teus dias, para que fiques na terra que o Senhor jurou aos teus pais, a Abraão, a Isaque e a Jacó, que lhes havia de dar.

A partir do trecho que lemos, qual seria o grande problema do homem, da humanidade, da natureza humana? Qual a grande maldição?  Ter comido da árvore do conhecimento do bem e do mal sem ter juízo. Por isso que Deus disse: “Não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal” (Gênesis 2:9).  Vocês já viram quando o pai fala para o menino: “Cuidado, não vai se meter nessas coisas porque você ainda não tem juízo, meu filho”.
Com a idade, aprendemos um pouco, mas só ter a cabeça branca não resolve. Morremos fazendo besteira, bobagem, morremos velhos fazendo bobagem. Parece que quando vai ficando mais velho, fica ainda pior. A pessoa vai ficando velha e se acha no direito de fazer o que bem entende. Ninguém pode chamar sua atenção porque ela já tem idade. Aí, faz bobagem  à vontade.
Então, o problema do homem foi ter comido da árvore do conhecimento do bem e do mal sem ter juízo. Engraçado que percebemos muito mais mal do que bem. Por quê? Porque o mal é uma praga. O mal é considerado o capim que você não precisa plantar, não precisa jogar água, não precisa de nada, ele cresce facilmente, bem diferente da planta boa, diferente daquilo que você tem que cuidar, tem que jogar  terra no pé.
A tendência da natureza humana é escolher o mal, porque nós contamos com a ajuda do próprio mal nos incentivando a fazê-lo. A inclinação da carne é para o próprio mal. E não há alternativa para o homem que queira ter Deus, que queira ter vida, a não ser rejeitar o mal e fazer o bem.
Em Deuteronômio 30, vamos ler o versículo 15: “Vê que hoje pus diante de ti a vida e o bem”. A vida e o bem, a morte e o mal, quer dizer que, se fazemos o bem, produzimos vida. Porém, é muito difícil fazer o bem, porque o mal, a morte, impera, ela está presente com muito mais ênfase, com muito mais força.
Existem as lombadas eletrônicas e se você passar a 40 km/h, tudo bem. Caso você passe a 48 km/h, tira-se a foto, mas você ainda está aliviado porque deu 20% de 40, deu 48. Mas se você passar a 49 km/h, que está acima de 20%, você paga uma multa altíssima. Se você pagar à vista, tem ainda um desconto.
Aí, você passa altas horas da noite e, por um descuido, você é multado. Só estamos dando um exemplo dentre muitas injustiças que existem. Estamos num mundo de muita dificuldade para se viver. E se você fizer o mal, fica ainda pior.
O mundo jaz no maligno (I João 5:19). Não é por acaso que tudo isso acontece, é uma obra do diabo para que façamos o mal. Então, é muito difícil para nós vivermos neste mundo, e cada dia que passa, vai ficando pior.  Pensamos numa Igreja santa, imaculada, perfeita, sem defeito; uma Igreja que anda nos caminhos de Deus; uma Igreja que não faz o mal. Amém? É possível? Será possível?
Aí, vem o versículo 16: “Se guardares os mandamentos que hoje te ordeno de amar o Senhor teu Deus, de andar nos seus caminhos, de guardar os seus mandamentos, e os seus estatutos, e os seus preceitos, então viverás...”. Ou seja, então farás o bem. Às vezes, queremos fazer o bem, mas ao invés de orarmos, vamos para o Flamboyant. O que se pode aprender ali? Se não tivermos cuidado, desperdiçamos o tempo que temos, que é muito precioso, e não vamos conseguir. Prestem atenção, queridos irmãos, não quer dizer que vocês não irão ao Flamboyant comprar alguma coisa; vocês podem ir, mas vão quietinhos, comprem o que têm que comprar e vão embora. 
O mundo jaz no maligno, o deus deste século é o diabo, e nós vivemos aqui, sabemos que as leis são injustas, que as coisas são malignas. Então, a Bíblia diz assim: “Como devemos nos portar?” Quem tem que se cuidar somos nós. Eu saio andando e sei que por todo lado está cheio de armadilhas; por isso tenho que me cuidar.

No caso do shopping, ali está cheio de armadilhas, não é lugar para o Filho de Deus ir para passear. Você pode até me encontrar lá, mas eu vou com muito cuidado; você não vai me encontrar rodando a toa no Flamboyant. 
Vamos ler I Reis, capítulo 3, a partir do versículo 7:

Agora, pois, ó SENHOR meu Deus, tu fizeste reinar a teu servo em lugar de Davi meu pai; e sou apenas um menino pequeno; não sei como sair, nem como entrar. E teu servo está no meio do teu povo que elegeste; povo grande, que nem se pode contar, nem numerar, pela sua multidão. A teu servo, pois, dá um coração entendido para julgar a teu povo, para que prudentemente discirna entre o bem e o mal; porque quem poderia julgar a este teu tão grande povo? E esta palavra pareceu boa aos olhos do Senhor, de que Salomão pedisse isso. E disse-lhe Deus: Porquanto pediste isso, e não pediste para ti muitos dias, nem pediste para ti riquezas, nem pediste a vida de teus inimigos; mas pediste para ti entendimento, para discernires o que é justo...

Vejam que coisa interessante, ele não pediu a morte dos inimigos, riqueza, longa vida, saúde. Quantas orações fazemos de forma errônea. Precisamos pedir a Deus até mesmo para nos ensinar a fazer uma oração. Salomão pediu a Deus sabedoria, entendimento, para que ele soubesse discernir entre o bem e o mal. 
Cada mal que eu faço, gera morte, danifica minha saúde, minha moral, meu caráter, meu relacionamento com Deus. Amém? Paulo chegou a entender isso de tal forma, que falou assim: “maldito homem que sou, quem me livrará desse corpo?” (Romanos 7:24). Por quê? Porque lutamos para fazer o bem, mas o mal que não queremos, estamos constantemente fazendo.
Imagine uma pessoa que não luta, que não se esforça, que não está buscando a Deus, como ela vai deixar de fazer o mal?
Quem quiser fazer o bem, vai conseguir se buscar a Deus, se lutar, se pelejar. “Eis que eu ponho diante de vocês o bem e o mal”.
Se não buscarmos a Deus, não nos esforçarmos, não pelejarmos, vamos continuar fazendo o mal. E se fizermos o mal, qual será a conseqüência? A morte. Morte espiritual, física, morte do seu caráter, da sua índole.
Versículo 11:

E disse-lhe Deus: Porquanto pediste isso, e não pediste para ti muitos dias, nem pediste para ti riquezas, nem pediste a vida de teus inimigos; mas pediste para ti entendimento, para discernires o que é justo...

Eu preciso, antes de tudo, entender que o entendimento é importante para mim, para que eu possa buscá-lo. Eu preciso disso! Por exemplo: eu vou aproveitar o tempo, vou fazer a melhor leitura possível, vou rejeitar as leituras e as conversas que não forem boas.
Eu estava comentando com o Ramiro hoje que tive um sonho ou uma visão na noite retrasada. Não sei exatamente se aconteceu ou se ainda vai acontecer, o que tenho certeza é que não fiquei nem um pouquinho satisfeito. 
O sonho ou visão foi assim: “Eu estava numa mesa e havia uma pessoa sentada de frente para mim. E eu sabia que aquela pessoa não era amiga. Mas tínhamos uma conversa descontraída, uma coisa normal. Mas eu sabia que era inimigo, e parecia que eu não podia ofendê-la. Aí, a pessoa colocou em cima da mesa vários tipos de queijos; havia vários queijos em cima da mesa e um queijo bem pequeno, igual aquelas bolinhas de queijo. Eu não queria comer aquele queijo, mas para não ser grosseiro, para não ser mal educado, eu falei: “Eu vou comer só esse pedacinho, vou ficar só com esse pedacinho”. E a pessoa me disse: ‘‘Mas você não quer?” E eu respondi: “Não. Só esse pedacinho aqui mesmo”.
E eu vi que fiz um mal! Amém? Você não precisa tomar um litro de veneno para morrer. Toma uma colherzinha só. Você não precisava comer todos os queijos que estavam sobre aquela mesa. Você se sentou e comeu daquela mesa.
Para um bom entendedor, um pingo é letra! Hoje você come um pedacinho de queijo, amanhã está comendo o queijo inteiro se continuar sentando àquela mesa.
Precisamos aprender a perguntar: “Senhor, o que é isso? Senhor, o que significa isso?” Temos que aprender a descobrir o que é mal para que possamos cortá-lo pela raiz. Porque, senão, daqui a pouco, você mesmo está montando a mesa e colocando os queijos sobre ela. A Igreja tem uma constante luta contra o mal. Precisamos ir cortando, rompendo.

Versículo 12:

Eis que fiz segundo as tuas palavras; eis que te dei um coração tão sábio e entendido, que antes de ti igual não houve, e depois de ti igual não se levantará. E também até o que não pediste te dei, assim riquezas como glória; de modo que não haverá um igual entre os reis, por todos os teus dias. E, se andares nos meus caminhos, guardando os meus estatutos, e os meus mandamentos, como andou Davi teu pai, também prolongarei os teus dias. E acordou Salomão, e eis que era sonho. 

Vejam só, não era uma oração de Salomão, era um sonho. O que estamos querendo dizer com isso? Às vezes, não somos capazes de fazer uma oração como essa, mas Deus a faz para nós. Deus deu a oração para Salomão no sonho. Salomão, então, fez da oração de Deus, a sua oração. Ele entendeu e começou a pedir exatamente a mesma coisa.  E Deus encheu Salomão de sabedoria. 
Vamos ter juízo, ser mais inteligentes, aprender com a oração que foi feita por Deus. E acreditar.  “Senhor, me dá sabedoria porque é muito difícil discernir entre o bem e o mal. Senhor, me dá entendimento. Eu vou ler, prestar atenção nas reuniões, vou ouvir um CD, vou me apegar a Ti, vou buscar o Senhor, porque tenho certeza que o Senhor vai me dar sabedoria” E junto com a sabedoria, vem o quê? Vem tudo aquilo que você não está pedindo, vem o pacote inteiro.
Você não estava pedindo namorado (a), emprego, patrão justo e vieram. E veio muito mais: veio vida, saúde, alegria, amizade, seu caráter, sua personalidade. Que coisa bonita, que coisa perfeita.
Interessante que, logo em seguida, no versículo 16, aparecem as duas mulheres; e elas aparecem diante de Salomão. E uma delas alegava: “Esse filho é meu!” E a outra: “Esse filho é meu”. Salomão resolveu o problema na maior tranqüilidade. Então, aproveite o seu tempo, busque sabedoria, busque Deus, gaste o seu tempo com o que é vida.
Aquilo que você entende que é um mal, tire da sua vida. Eu tenho certeza que aqueles que zombam de você hoje, amanhã vão se arrepender e dizer: ‘‘por que eu não fiz do jeito que o Wender fez?  Por que eu não segui o Wender? Por que eu fui escutar o que não deveria ouvir?’’ 
Então, Deus coloca diante de nós o bem e o mal. Ele está nos ensinando, nos dando juízo.  De repente, começamos a saber que isso não é de Deus, que aquilo não está certo, e assim por diante.
Por exemplo, um filho de Deus vai a um show, ele sabe que é um mal.  Por que é um mal?
[Daniely] Porque sabemos que Deus não está lá. 
Por que temos certeza de que é um mal? Vamos ver...
[Karina]  Pelas coisas que têm lá, pelas coisas que acontecem. 
O quê, por exemplo?
Bebida, conversa, intriga, inimizade, concorrência...
 Deixe-me ajudar vocês; vocês não vão, eu vou muito nesse troço! (Risadas) É o seguinte: os ladrões estão lá para roubar os carros, as pessoas que vendem bebida estão lá para vender bebida, os traficantes para passar droga, etc. Eles vão para outro lugar? Não. São esses lugares que eles procuram. 
Aí, vai gente com piercing na orelha, no nariz, no umbigo, por todo lado que você possa imaginar. É esse tipo de espírito que encontramos nestes lugares. É lá que encontramos droga, pessoas mal vestidas, prostitutas, etc.
Aí, a pessoa fala: “Não tem importância, não vou me misturar com as coisas, vou só olhar, o que é que tem? Posso ou não posso? Ah! Então é tudo proibido?”  Eu me lembro quando o Alyson chegava para mim e eu dizia: “Meu filho, você vai e eu vou te abençoar, porque eu não vou amaldiçoar meu próprio filho, você vai com Deus! Que Deus tenha misericórdia de você, mas saiba que é um mal. Saiba que é um ambiente maligno, sobre todos os aspectos. Mas se você quer ir, vá. Cuidado!”

Quando eu me converti, muitas coisas eu nunca mais fiz. Mas têm coisas que até hoje estou pelejando. Nunca mais entrei em uma sala de cinema. Existem outras coisas mais importantes, melhores. Nunca mais fui a um estádio, entendo que não preciso; entendo que tem coisa que eu posso resolver de outra forma. Ninguém precisa me copiar, mas eu acho que é um mal. 
Então, você mesmo vai eliminando, limpando, jogando água e tirando aquilo que você entende que é um mal. Agora, se você entende que não é um mal, continue fazendo...
Será que Deus falou conosco? Será que Deus abriu nossos olhos? As Escrituras dizem assim: “Se fordes zelosos do bem (I Pedro 3:13)’’. ‘’Apegai-vos ao bem (Romanos 12:9)’’.  ‘‘Resisti ao mal e ele fugirá de vós (Tiago 4:7)”. Apegue-se ao bem; empenhe-se por fazer o bem.

O santo vai ficando cada vez mais santo, o justo cada vez mais justo. Às vezes, temos dificuldade; então, é preciso pedir a Deus, orar a Ele. Que Deus tenha misericórdia de nós! Que Ele nos purifique de todo pecado.

Amém, Júnior?
[Junior] Realmente, hoje parece que ficou mais claro a respeito do juízo que Deus está querendo formar em nós. O senhor iniciou a reunião dizendo que duas coisas fizeram com que o homem morresse: não ter juízo e ter comido de uma coisa que não devia ter comido. Hoje continua a mesma coisa, a todo momento, mesas estão sendo colocadas para nós. E por não termos juízo, como o senhor falou, acabamos comendo. Inclusive, eu estava comentando com o Wender que queria saber a solução para tudo isso. Aí, o senhor mostrou: peça a Deus! Porque, a todo instante, estamos diante do bem e do mal, e o mal nos causa morte. Só vai entender isso, quem estiver buscando Deus mesmo. Só vai fazer o bem, quem estiver buscando a Deus. E o interessante é que, eu não tinha observado esse detalhe de Salomão, não foi Salomão que pediu, ele sonhou, Deus deu um sonho, ele entendeu e fez a mesma oração. Salomão não tinha capacidade de pedir essas coisas, mas Deus deu um sonho a ele, e ele guardou o sonho e orou em cima. E não veio só a sabedoria, veio também aquilo que ele nunca esperava: veio sabedoria, honra, caráter. Que bênção! Amém mesmo!
Não fiquem tristes. Tem gente que fica pensando: “E agora, como vou fazer?” Você vai continuar indo até a hora que você entender que é um mal. E a hora que você entender que é um mal, você vai sair dali, você vai evitar. 

Abra sua bíblia em III João, versículo 11: “Amados, não imites o mal. Não imites o mal, mas o bem.  Imita o bem, não se apegue ao mal, apegue-se ao bem”.  É uma obrigação nossa aprender a separar o bem do mal, sabiam?
Ontem, uma irmã me procurou: “Irmão, o que o senhor acha que eu faço, faço isso ou aquilo?” Quem tem que resolver? É ela, eu não posso resolver nada para ninguém. Eu não posso dizer para você, Fernando: “Faça assim!” A palavra é pregada, o conselho de Deus vem aqui. Aí, cada pessoa vai escolher. Porque é ela, a pessoa que precisa fazer isso; pois quando ela faz, ela ganha. 

Vocês não me ouviram contar o sonho, que eu sentei em uma mesa e comi um pedaço do queijo? Quem errou? Fui eu. E pelo fato de eu estar aqui, eu não posso errar? Posso. E pelo fato de estar aqui, e errar, vai ficar por isso mesmo? Não! Eu vou ser corrigido,  comi um pedaço do queijo que eu não tinha que comer.
Paulo falou assim: “Quando eu era criança, fazia as coisas de criança” (I Coríntios 13:11). Então, as crianças ainda vão fazer muita coisa errada. Crianças são aquelas que estão começando a buscar a Deus. Mas Deus vai orientar, e elas também vão crescer.  E os mais velhos vão ficar aqui para ajudar. Amém? Por isso é que existem os anciãos, os apóstolos, os profetas, os mestres, aqueles que já cresceram. 
Amém, Wellington?
[Wellington]  Amém. A palavra de Deus vem para nos orientar, falar o que é certo e o que é errado, para que sejamos capazes de tomar decisão. A palavra vem trazendo a verdade; às vezes, é doloroso, mas depois saímos aliviados, curados, com vontade de fazer o bem. 
Amém. É isso mesmo, porque lá fora estamos lutando, e a luta se opera dentro de nós. Aí, o que fazemos de errado lá fora, chegando aqui, Deus corrige. Principalmente os jovens, eles têm passado por maus pedaços. Se ensina muito mais o mal do que o bem.
 Assistir a novela é um bem ou é um mal? Por que é um mal?
[Viviane] Porque ensina tudo ao contrário, o namoro errado, o casamento errado, a maneira de se vestir errada, a maneira de se portar com os pais errada. Então, tudo que você vê ali está errado. São armadilhas que se você se alimentar, você acaba fazendo também. 
Então, é um mal terrível. E você, sabendo que é um mal, ainda assiste? E  muitos irmãozinhos nossos ainda assistem, não perdem a novela.
E é um mal. E sendo um mal, o que vai fazer, Wellington?
[Wellington] Vai trazer morte, tristeza, etc.
Doença física, depressão. Vocês pensam que não? Muitos não pensam, não imaginam o que aquilo causa, não entendem, nem passa pela cabeça o que aquilo é capaz de fazer. É um mal.

Você acha que é um bem? Você mesmo analisa: “Julga você mesmo o que é justo, o que é um bem, o que é um mal”. Se você está vendo que não deve ser feito e continua fazendo... Não faça, lute, peleje, ore: “Deus, tenha misericórdia. Senhor, tenha dó de mim”. Corte, elimine o mal, daqui uns dias você não sente mais falta.  Do contrário, vai ficando de mal a pior. Vamos curvar nossas cabeças, Deus abençoe vocês.
Me desculpem, me perdoem se eu peguei muito no pé de vocês hoje. Perdão se estou exigindo muito de vocês. Mas, a verdade, o bem, vai nos dar a paz, a saúde, a vida eterna, vai nos livrar do mal, nos aproximar de Deus. Que nenhuma palavra torpe, que nenhum pensamento errado, que nenhum conselho maligno saia de nós. E que, mesmo sabendo que muitos males ainda havemos de fazer, mesmo sabendo que muitas coisas erradas ainda vamos praticar, que nós continuemos perseverando na luta por fazer o bem. Senhor, a Igreja que está aqui quer fazer o bem e não o mal; a Igreja que está aqui, pede ao Senhor sabedoria, pede ao Senhor...

